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ABSTRACT 

Fóssil térmites from the New World. A taxonomic study of the 
fóssil térmites from the Santana Formation (Lower Cretaceous) of 
Chapada do Araripe, Brasil, was based on 21 specimens. A new 
combination is proposed: Cretatermes araripena (Krishna, 1990), comb. 
n. (removed from Meiatermes). C araripena is redescribed. Three new 
taxa are described: Mariconitermes, gen. n., type species Aí. talicei, sp. 
n., e Cretatermes pereirai, sp. n. A catalog of the New World fóssil 
térmites is presented, with 17 genera (of which 9 are exclusively fóssil) 
and 27 species. A review is presented on the knowledge of sub-recent 
subterranean térmite galleri es in northern Brazil. 
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RESUMO 

Realizou-se estudo taxonômico dos cupins fósseis da Formação 
Santana (Cretáceo Inferior) de Chapada do Araripe, Brasil, baseado em 
21 espécimes. Uma nova combinação é proposta: Cretatermes araripena 
(Krishna, 1990), comb. n. (removida de Meiatermes). C. araripena é 
redescrita. Três novos táxons são descritos: Mariconitermes, gen. n., 
espécie tipo M. talicei, sp. n., e Cretatermes pereirai, sp. n. Apresenta- 
se um catálogo dos Isoptera fósseis do Novo Mundo, contabilizando 17 
géneros (9 exclusivamente fósseis) e 27 espécies. Revisa-se o conheci- 
mento sobre túneis termíticos de construção sub-recente nos solos do 
Brasil setentrional. 



INTRODUÇÃO 

A Chapada do Araripe localiza-se na região limítrofe entre os esta- 
dos do Ceará, Pernambuco e Piauí, nordeste do Brasil, com extensão 
aproximada de 200 km de leste a oeste e 70 km de norte a sul, e altitude 
de 600 a 900 m. Situa-se ali bacia sedimentar rica em fósseis de diver- 
sos grupos animais (vertebrados e invertebrados) do Período Cretáceo 
inferior (Era Mesozóica). Os depósitos de calcário laminado finamente 
granulado (Membro Crato, da Formação Santana), em cor amarelo- 
palha, provavelmente constituem o maior repositório mundial de inse- 
tos fossilizados desse período geológico, tanto em diversidade de espé- 
cies como em número de exemplares coletados (Grimaldi & Maisey, 
1990). Os depósitos parecem ser oriundos de lagos dulcícolas, em épo- 
ca de clima quente a árido, sem influência marinha. A idade do materi- 
al ali coligido é de cerca de 110 milhões de anos. A estratigrafia da 
Chapada do Araripe foi sumariada por Maisey (1990), e o inventário 
dos fósseis foi apresentado por Grimaldi (1990). 

O material que estudamos provém dos municípios de Crato e 
Santana do Cariri, estado do Ceará. Foi coligido pela co-autora em três 
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expedições empreendidas a partir de 1980. São 21 exemplares, que re- 
presentam 3 espécies, das quais 2 são novas para a ciência. Assim, eleva- 
se de 21 para 27 o número de espécies de cupins fósseis do Novo Mundo, 
em 17 géneros. No Brasil, contabilizamos 4 espécies, em 3 géneros. 



DIFICULDADES NO ESTUDO DOS CUPINS FOSSEIS 

Fósseis apresentam dificuldades de estudo que lhes são próprias, 
como fragmentação do espécime, perda de partes moles, deformação 
morfológica no curso das eras geológicas, e impossibilidade de se ma- 
nipular o exemplar, para melhor expor alguma estrutura, entre outras. 
Coleções de fósseis, mesmo as maiores, raramente dispõem de séries 
grandes de cada espécie; com frequência a peça é única. Essas raras 
coleções têm a vantagem de serem imunes às pragas de museus, como 
dermestídeos, traças, baratas etc, mas demandam considerável espaço 
para armazenagem de material e mobília resistente para suportar o peso, 
muita vez considerável, do acervo fossilizado. A coleta de fósseis é 
tarefa árdua, geralmente objeto de habitantes da região ou operários em 
curso de extração de jazidas sedimentares; claro que, por isso, a 
comercialização das peças torna-se atividade comum, e os preços po- 
dem alcançar cifras vultosas. Para agravar, lastimavelmente o coletor, 
ignorante de mão cheia em busca de aumentar o valor monetário de sua 
descoberta, é frequente manipular a peça, escavando o contorno, a fim 
de tentar mostrar mais estruturas, ou aplicando verniz, no afa de torná- 
la mais visível. É fácil deduzir que o estudo taxonômico da fauna fóssil, 
conquanto muito atraente, é extremamente ingrato e trabalhoso. 

Insetos de algumas ordens, como Odonata e Neuroptera, conver- 
tem-se em fósseis de extraordinária beleza 1 . Esse não é o caso dos cu- 
pins. Além do pequeno porte, cupins suscitam peças frágeis, muita vez 



1 A beleza macroscópica do fóssil pode não corresponder à riqueza de deta- 
lhes necessária ao seu estudo científico. Em realidade, muitas peças servem 
mais para decoração ou exposição, do que para estudo. 
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incompletas e sutilmente deformadas, quando não restritas a leves im- 
pressões apenas calcadas na rocha. O concurso da manipulação das 
peças pelo coletor bronco traz ao frágil fóssil termítico prejuízo incal- 
culável. 

As peculiaridades do estudo taxonômico da Ordem Isoptera, naqui- 
lo que interessa à pesquisa da fauna atuaí, foram abordadas por Fontes 
(1995). O estudo dos cupins fossilizados em depósitos sedimentares, 
além dos percalços apresentados nos parágrafos anteriores, sofre com a 
presença exclusiva de representantes da casta do alado, em estado frag- 
mentário e em número reduzido de exemplares. Vale considerar que a 
nervação alar é de magna importância para a taxonomia das espécies 
fósseis, porém as asas podem faltar (já que após o enxameamento são 
eliminadas, mediante fratura na linha umeral) ou, se presentes, podem 
estar sobrepostas, dobradas ou fragmentadas. 

Para finalizar, cumpre acrescentarmos o fato de que o estudo dos 
fósseis em geral não parece ser muito atraente aos taxônomos dos orga- 
nismos viventes. Ou, quando lhes é objeto de animada curiosidade, o 
material frequentemente não é acessível. Boa parte das espécies fósseis 
de cupim foi descrita não por termitólogos, mas por pai eo taxônomos, 
sendo que alguns dispensaram o concurso de termitólogos experientes, 
o que já resultou em descrição de fragmentos inúteis ao conhecimento 
científico. O mesmo ocorreu em outros grupos animais e vegetais. 



HODOTERMITIDAE 
CRETÀTERMITINAE 

Cretatermes 
Cretatermes araripenà (Krishna, 1990), comb. n. 
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Cretatermes ararípena (Krishna, 1990), combinação nova. 

Meiatermes araripena Krishna, 1990: 76-79, alado (figs. 1-3). 

Dispusemos para estudo de 16 espécimes, o que nos permite acres- 
centar novos dados à descrição original, estribada em fragmentos de 3 
exemplares. 

ALADO (Tabela 1; Figuras 1-28) (comptementoà descrição ori- 
ginal). Espécie de pequeno porte (comprimento do corpo sem asas 7,5- 
8,5 mm). Cabeça (Figura 3) arredondada e apenas pouco mais larga 
que o pronoto. Olhos pequenos e circulares, pouco se projetam da cáp- 
sula cefálica. Ocelos ausentes. Antenas com 187-22 artículos. Pronoto 
(Figura 3) com margem anterior largamente côncava; ângulos anterio- 
res aproximadamente retos; margens laterais subretilíneas ou levemen- 
te convexas, subparalelas; margem posterior emarginada no meio; ân- 
gulos posteriores largamente arredondados. Margem posterior do 
mesonoto (Figura 4) e do metanoto (Figura 5) levemente escavadas. 
Escamas alares aparentemente curtas e não sobrepostas, porém é difícil 
definir. Margem anterior da escama alar anterior convexa (Figura 2). 
Asas anteriores e posteriores com tamanhos aproximadamente iguais e 
profusamente reticuladas; ultrapassam largamente o ápice do abdome. 
A configuração da sutura umeral não pode ser definida. Ponta da asa 
localizada aproximadamente na linha que divide a asa em duas meta- 
des iguais, ou pouco acima dela. Asa anterior (Figura 1): RS sucessi- 
vamente ramificada a partir do 1/3 basal, de modo que cerca de 12 
ramos, entre superiores e inferiores, alcançam a margem da asa; RS 
praticamente domina a metade anterior até o quinto lateral da superfí- 
cie alar, e as extremidades de seus ramos projetam-se da metade da 
margem costal até o quinto lateral da margem alar posterior; M aproxi- 
madamente a meia distância entre RS e Cu, com ramos que dominam 
toda a área média da margem alar posterior; M nasce na escama alar, 
sendo independente de RS ao longo da membrana alar; Cu pouco 
ramificada, restrita ao 1/3 ou 1/4 basal da asa. Asa posterior: com for- 
mato e nervação similares aos da asa anterior. As tíbias são relativa- 
mente robustas; em um espécime (n a 5002) visualizam-se 2 esporões 
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apicais na tíbia média esquerda, em lados opostos (1 medial, 1 lateral), 
o que permite inferir que há 3 esporões apicais (esporões tibiais apicais 
?:3:?). Tarsos (n° 856, posterior; n° 5002, médio) aparentemente com 5 
artículos, de modo que a fórmula tarsal é ?:5:5. Cercos com 5 artículos 
(n os 1533, 2453). 

Discussão. Krishna (1990) descreveu a espécie araripena no gé- 
nero Meiatermes Lacasa-Ruiz & Martínez-Delclòs, 1986. Com o mate- 
rial que dispusemos para estudo, é possível definir melhor o padrão de 
venação alar da espécie. Em Meiatermes, a ponta da asa se localiza 
mais posteriormente (posterior à linha que divide a asa em duas meta- 
des iguais — anterior e posterior), a margem alar anterior é reta até 
aproximadamente a metade da asa, e a nervura Cubital (Cu) é bem 
ramificada e ocupa 2/3 da metade posterior da asa. Somos da opinião 
de que Krishna errou ao localizar a nervura Mediana (M) unida à Setor 
Radial (RS) no 1/3 basal da asa anterior, possivelmente devido à frag- 
mentação dos espécimes estudados (/.c, fig. 3). Emerson (1967) des- 
creveu o género Cretaterrnes, na nova subf amília Cretatermitinae, com 
base em uma única asa anterior. A margem costal da asa de Cretatermes 
carpenteri (Emerson, 1967, figs. 1-2) está evidentemente dobrada. 
Anotamos grande similaridade entre as asas de araripena e carpenteri, 
de sorte a consignarmos serem as duas espécies congenéricas. 

Material examinado. Todos os 16 espécimes provém da região 
de Chapada do Araripe, Estado do Ceará, Brasil. Foram obtidos em 
expedições empreendidas pela autora júnior, com recursos financeiros 
próprios, e em cuja coleção (MAVC) estão depositados e disponíveis à 
livre consulta da comunidade científica. As mensurações compõem a 
Tabela 1. Arrolamos a seguir características gerais das peças estudadas 
(os números são os da coleção da autora). 

580 (Figuras 9-10). Alado aparentemente em vista dorsal. Há con- 
siderável perda de material corpóreo. A cabeça e o tórax estão mal 
preservados e não admitem proveito de observações morfológicas. As 
asas estão sobrepostas ao longo do corpo; reconhecem-se os contornos, 
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Cretatermes araripena. 1, Asa anterior esquerda (n° 581); do abdome restou 
suave depressão, que deforma a região cubital da asa; M, mediana; RS, setor 
radial. 2, Margem anterior da escama alar anterior esquerda (n° 2072). 3, Ca- 
beça e pronoto, vista dorsal (n° 5002). 4, Margem posterior do mesonoto (n° 
2074); a seta indica a parte mediana. 5, Margem posterior do metanoto (n° 
856); a seta indica a parte mediana, 6, Tíbia e tarso médios (n° 5002). 7, Artí- 
culos basais da antena esquerda (n° 1718). 8, Antena direita (n° 1718). Escalas 
1 mm. Escalas para as figuras 1; 2-5; 6-8. 
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ramificações de RS e, de permeio, porções de material castanho escu- 
ro. Houve perda praticamente total do volume abdominal, porém resta- 
ram excelentes impressões da superfície dos esternitos, principalmente 
dos distais, nas quais se vislumbram restos de pilosidade densa e deli- 
cada. É um macho. 

581 (Figuras 1, 11). Alado em vista ventral. O corpo está muito 
destruído. As impressões das asas, permeadas de material castanho es- 
curo, conservam o contorno quase completo e excelente impressão da 
nervação (conquanto a porção cubital alar esteja deformada pela 
sobreposição da impressão do abdome). O entorno da peça foi escava- 
do pelo coletor leigo, de modo que a fortuna da magnífica preservação 
da impressão alar é quase um milagre. 

582 (Figura 12). Alado em vista ventral (?). Há muita perda de 
material corpóreo. Na cabeça nota-se o contorno circular, com porções 
oculares preservadas. Do tórax e abdome nada se observa com provei- 
to. As asas, sobrepostas, ultrapassam bastante o abdome e guardam 
porções castanho escuro, além de segmentos de nervações; os ápices 
perderam-se. 

856 (Figuras 5, 13). Alado em vista dorsal. A cabeça e o tórax 
estão severamente estragados; preserva-se, porém, a parte distai do 
metanoto, que é suavemente côncava e destituída de emarginação me- 
diana. As antenas estão marcadas no sedimento, como manchas escu- 
ras e alongadas, sem que se possam individualizar os artículos. As asas, 
dispostas sobre o dorso, ultrapassam grandemente o abdome e conser- 
vam parte do contorno, além de escassas áreas periféricas preenchidas 
com remanescentes de membranas e nervuras, em cor castanho escuro. 
A tíbia posterior direita está bem preservada e parcialmente visível. O 
tarso posterior esquerdo permite reconhecer, com dificuldade, cinco 
artículos. G abdome está fortemente retraído e bem preservado. 

1533 (Figuras 14-15). Alado em vista ventral. Há muita perda de 
material corpóreo. Preserva-se bem o cerco direito, com cinco artícu- 
los, e razoavelmente a tíbia média esquerda. 

1718 (Figuras 7-8, 16-17). Alado em vista dorsal. É um dos exem- 
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piares cujo corpo está razoavelmente preservado. Há perda de material 
na cabeça e pronoto, e das asas veêm-se praticamente só os contornos. 
Na cabeça, há parte do labro, 3 artículos distais do palpo maxilar direi- 
to, sombra da antena esquerda (com artículos antenais basais bem deli- 
mitados; Figura 7), e antena direita bem preservada (Figura 8), com 
22 artículos. Com dificuldade, reconhecem-se as escamas alares es- 
querdas (a anterior tem margem externa convexa). Dos apêndices 
torácicos nota-se a mesotíbia esquerda quase completamente visível. O 
pronoto apresenta o ângulo anterior direito mais arredondado do que na 
Figura 3 (espécime 5002) e também parece ser ligeiramente mais es- 
treito; a margem posterior é largamente emarginada no meio. O 
mesonoto e o metanoto estão fraturados, com perda de partes do 
tegumento, o que não permite definir com segurança sua morfologia. 
Como há perda de material na cabeça e no pronoto e essas estruturas 
estão deformadas, é difícil asseverar se eventuais diferenças na 
morfologia são significativas ou artefatos. 

207 1 (Figura 18). Alado em vista dorsal. Há muita perda de mate- 
rial corpóreo. Nota-se o perfil ocular direito. As asas, sobrepostas ao 
longo do corpo, tem a parte basal mal preservada; ultrapassam 
grandemente o ápice do abdome. A nervação alar não é visível em sua 
totalidade, principalmente na base; porém, o padrão parece corresponder 
exatamente ao da Figura 1. 

2072 (Figuras 2, 19). Alado em vista dorsal. Há muita perda de 
material corpóreo. As asas estão sobrepostas ao longo do corpo e pre- 
servam dilatadas porções de material castanho escuro. A margem ex- 
terna da escama alar anterior esquerda é nitidamente convexa. O pa- 
drão de nervação basal da asa anterior esquerda confere exatamente 
com o apresentado no Figura 1. 

2074 (Figuras 4, 20). Alado em vista dorsal. O corpo está razoa- 
velmente preservado. Na cabeça veêm-se as mandíbulas, cuja dentição 
certamente foi destruída por ter o coletor escavado ruinosamente a peça. 
No tórax preserva-se com nitidez apenas a margem posterior do 
mesonoto, suavemente côncava. A nervação basal da asa anterior es- 
querda confere com a da Figura 1. Veêm-se partes das pernas do lado 
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direito do corpo. A tíbia posterior está distendida e não mostra espo- 
rões apicais; a sombra tarsal posterior não permite reconhecer o núme- 
ro de artículos. 

2075 (Figuras 21-22). Duas peças (parte e contraparte); alado em 
vista lateral. O corpo praticamente não revela qualquer estrutura cuja 
morfologia possa ser analisada com proveito. As asas estão distendidas 
dorsalmente e permitem visualizar trechos da nervação. 

2453 (Figura 23). Alado fêmea em vista ventral. Há perda total da 
cabeça, da qual resta mera impressão, e perda quase total do tórax. O 
abdome está razoavelmente preservado, com 2 cercos: o direito com- 
põe-se de 5 artículos; o esquerdo foi quebrado, de sorte que minúsculo 
fragmento com os dois artículos distais foi cimentado em outro setor do 
bloco que alberga o espécime. As asas estão bem preservadas, porém, a 
sobreposição não permite estudo detalhado da nervação. 

5001 (Figura 24). Alado em vista dorsal. Espécime razoavelmen- 
te bem preservado, porém com a superfície da cabeça e do tórax forte- 
mente erodida. Na cabeça reconhecem-se os contornos arredondados e 
diminuta porção central do pós-clípeo; o labro, fortemente deformado, 
é ladeado pelos corpos mandibulares e, à esquerda, por impressão de 3 
artículos distais do palpo maxilar esquerdo. Na antena esquerda con- 
tam-se o escapo e, entremeados por falhas, outros 18 ou 19 artículos; 
na antena direita há, com falhas de permeio, cerca de 13 artículos. As 
pernas esquerdas estão parcialmente visíveis; a tíbia anterior está bem 
preservada, mas não mostra esporões no ápice; a sombra tarsal anterior 
aparenta mostrar 5 artículos. As asas ultrapassam largamente o abdo- 
me; excetuada pequena porção da escama alar anterior esquerda, todo 
o componente alar que encobria o dorso está ausente. Os tergitos abdo- 
minais estão parcialmente visíveis. Vislumbram-se, com dificuldade, 
as impressões dos cercos. 

5002 (Figuras 3, 6, 25). Alado em vistal dorsal. Corpo com partes 
razoavelmente bem preservadas. Da cabeça veêm-se o contorno, a me- 
tade posterior, e parte do olho esquerdo. O pronoto está bem preserva- 
do (Figura 3). A margem posterior do meso e do metanoto se perderam. 
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Cretatermes araripena, amostra n° 580. 9, espécime total. 10, pilosidade dos 
esternitos abdominais apicais.. 
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Cretatermes araripena. 11, amostra n° 581. 
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Cretatermes araripena. 12, amostra n° 582. 13, amostra n° 856. 
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Cretatermes araripena, amostra n° 1533. 14, espécime total. 15, cerco direito. 
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Cretatermes araripena, amostra n° 1718. 16, espécime total. 17, cabeça. 
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Cretatermes araripena. 20, amostra n° 2074. 
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Cretatermes araripena, amostra n° 2075. 21-22, espécime total (parte e 
contraparte). 
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Cretatermes araripena. 23, amostra n° 2453. 24, amostra n° 5001. 
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Cretatermes araripena. 25, amostra n° 5002. 26, amostra p° 5003. 
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Cretatermes araripena. 27, amostra n° 5004. 28, amostra n° 5008. 
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No ápice da mesotíbia direita (Figura 6) há 2 esporões bem visíveis 
e o tarso; os esporões apicais localizam-se em faces opostas (1 medial, 
1 lateral), o que nos permite deduzir que há 3 esporões; com 
dificuldade se reconhecem 5 artículos tarsais. As asas, conquanto haja 
perda de material, mostram nervação de conformidade com a da Figura 1 . 

5003 (Figura 26). Alado em vista dorsal. Espécime muito erodido 
e escavado pelo coletor leigo, de sorte que poucos detalhes restaram. 
Na cabeça são visíveis parte do olho esquerdo e os corpos mandibula- 
res; a dentição mandibular é certo ter sido arrancada pelo coletor. As 
asas ultrapassam largamente o abdome; a porção que encobria o dorso 
está ausente (exceto pequena área supra-abdominal à direita) e, dos 
ápices, reconhecem-se apenas os contornos. Há resquícios do cerco di- 
reito. 

5004 (Figura 27). Alado em vista dorsal. O espécime está recoberto 
por algum tipo de verniz. A cabeça e o tórax estão muito erodidos, nada 
se reconhece. As asas ultrapassam largamente o abdome, sendo que a 
asa anterior esquerda está distendida obliquamente ao lado do corpo; 
há vários trechos erodidos e todo o componente alar que encobria o 
dorso está ausente. A nervação alar, nas partes em que é possível divi- 
sar o seu percurso, segue o padrão apresentado na Figura 1 . Os tergitos 
abdominais são nítidos, com erosão na parte mediana do abdome. 

5008 (Figura 28). Alado em vista ventral. Distando 5 mm do cu- 
pim há pequeno peixe fossilizado. Do corpo restou apenas depressão 
no sedimento, com alguns restos de esternitos ou tergitos abdominais e 
do cerco esquerdo. Das asas veêm-se os contornos, entremeados de 
porções de material castanho escuro e impressões fragmentadas das 
nervuras, principalmente nas margens anteriores. 



Cretatermes pereirai, sp. n. 

ALADO (Tabela 2; Figuras 29-30, 35-38). Espécie de porte mé- 
dio (comprimento do corpo sem asas 9,0-10,5 mm). Cabeça arredonda- 
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da. Margem posterior do metanoto (n° 2452; Figura 30) emarginada no 
meio, com as duas metades suavemente convexas. Asas (n° 5005) ante- 
riores e posteriores com tamanhos aproximadamente iguais, e profusa- 
mente reticuladas. Margem externa da escama alar anterior esquerda 
convexa (Figura 29). Ponta da asa localizada aproximadamente na li- 
nha que divide a asa em duas metades iguais, ou pouco acima dela. O 
padrão de venação parece ser idêntico ao de C. araripena; M parece 
nascer na escama alar, ou ramificar-se de RS bem na base da asa. Cer- 
cos aparentemente com 5 artículos (n° 5005). 

Comparação. A. espécie é muito próxima de C. araripena, porém 
de maior porte. ^ 

Material £ipo. Três espécimes da região de Chapada do Araripe, 
Estado do Ceará, Brasil. N.° 2452 (Holótipo) alado em vista dorsal; 
849 (Parátipo), parte + contraparte, alado em vista dorsal; 5005 
(Parátipo), alado em vista ventral. Na coleção M. A. Vulcano. 

O nome é uma homenagem ao entomólogo Pe. Francisco Silvério 
Pereira, cuja biografia foi sumariada por Vulcano (1992) em Revia, 
bras. Ent. 36(1): 246. 

Anotamos a seguir características gerais das peças estudadas. 

849 (Figuras 35-36). Duas peças (parte e contraparte); alado em 
vista dorsal. A cabeça e o tórax estão completamente erodidos; resta- 
ram apenas depressões, com pequenos fragmentos de mandíbulas e de 
tegumento cefálico (?), e cortes de pernas. As asas estão sobrepostas. 
Na peça designada "parte" (Figura 35) há porções mais preservadas 
das asas, em cor castanho escuro; até onde é j. . ^sível seguir o percurso 
das nervuras, nota-se que na metade proximal elas seguem curso para- 
lelo, sem fusão; há sombras dos tergitos abdominais. Na "contraparte" 
(Figura 36) há, à direita, parte distai do fémur e basal da tíbia, e, à 
esquerda, apenas a articulação fêmuro-tibial; os tergitos abdominais 
estão bem preservados; das asas restaram trechos castanho escuros e a 
porção que recobria o dorso está ausente. 
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Cretatermes pereirai. 29, Margem externa da escama alar anterior esquerda, 
vista ventral (n° 5005). 30, Margem posterior do metanoto (n° 2452), 
Mariconitermes talicei (n° 5006). 31, Cabeça e pronoto, vista dorsal; os sinais 
(+) indicam erosões. 32, Margem posterior do mesonoto; a seta indica aparte 
mediana. 33, Margem posterior do metanoto; a seta indica a parte mediana. 
34, Cerco esquerdo. Escalas 1 mm. Escalas para as figuras 29-30; 31-33; 34. 
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Tabela 2 — Medidas (em milímetros) de cupins fósseis 

Números das peças na coleção M. A. Vulcano 

Cretatermes Mariconiiermes 

pereirai talicei 

849 1 2452 5005 5006 5007 



cc 


10.50 2 


9,00 2 


9,00 


15,00 


11, 50 2 


LA 


3,50 


3,50 


3,00 


3,80 


3,85 


CCa 


— 


... 


2,35? 


3,40 


3,25 


LCa 


2,50? 


2,50 


2,10 


3,20 


2,95 


CPC 


— 


... 


... 


0,35? 


... 


LPC 


— 


— 


— 


1,45 


... 


LO D 


— 


... 


— 


... 


0,60 


CP 


— 


... 


— 


1,30 


... 


LP 


— 


... 


— 


2,75 


... 


CAA 


... . 


11, oo 3 


9.20 4 


... 


— 


CAP 


— 


10.8 4 


9,5? 


... 


... 


LAP 


— 


— 


3,25 


... 


... 


CTiM 


— 


— 


— 


2.30 6 


— 


CTiP 


— 


... 


1.95 6 


3.30 5 


... 



CC, comprimento do corpo. LA, largura do abdome. CCa, comprimento da 
cabeça. LCa, largura da cabeça. CPC, comprimento do pós-clípeo. LPC, 
largura do pós-clípeo. LO D t largura do olho direito. CP, comprimento do 
pronoto. LP, largura do pronoto. CAA, comprimento da asa anterior. CAP, 
comprimento da asa posterior. LAP, largura da asa posterior. CTiM, 
comprimento da tíbia média. CTiP, comprimento da tíbia posterior. 
1 Peça dupla (parte e contraparte); 2 corpo retraído; 3 asa direita; 4 asa 
esquerda; 5 tíbia direita; 6 tíbia esquerda. 



2452 (Figura 37). Alado em vista dorsal (Holótipo). A cabeça, 
pro- e mesotórax estão fortemente erodidos e deformados. A metade 
distai do metanoto e o abdome estão bem preservados. A membrana 
alar está ausente sobre o corpo; é difícil divisar detalhes da nervação, 
devido à sobreposição. 
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5005 (Figura 38). Alado em vista ventral. O corpo está bastante 
erodido. Preserva-se pequena porção do ângulo anterior direito do 
pronoto. As asas são entremeadas de porções de material castanho es- 
curo e permitem divisar boa parte da nervação. As asas direitas estão 
sobrepostas e parcialmente ocultas sob o corpo, mas é possível acom- 
panhar o trajeto das nervuras (duplicado devido à sobreposição). A asa 
anterior esquerda está distendida, porém fragmentada, com perda de 
toda a porção costal, ápice e parte cubital; permite visualizar com cla- 
reza a margem anterior da escama alar, que é nitidamente convexa (o 
restante da escama não se preservou). As asa posterior esquerda oculta- 
se basalmente sob o corpo; visualiza-se a metade distai do trajeto de RS 
e M. A tíbia posterior esquerda está bem preservada. O cerco direito 
aparenta ter 5 artículos. O cerco esquerdo está apenas marcado, sem 
que seja possível avaliar seus artículos. 



HODOTERMITINAE 

Mariconitermes, gen. n. 

Definem o novo género o formato trapezoidal do pronoto, com 
ângulos bem marcados, e os cercos longos, que ultrapassam o ápice do 
abdome. Devemos ressaltar que falta conhecer estruturas importantes 
para a caracterização genérica, como dentição mandibular, antenas, 
tarsos e, principalmente, asas. 

ALADO. Cabeça de contorno arredondado, distintamente mais 
larga do que o pronoto. Pós clípeo muito curto e aplanado, com mar- 
gem posterior discretamente marcada. Pronoto trapezoidal, duas vezes 
mais largo do que longo, lados convergentes para trás. Escamas alares 
longas, as anteriores posteriormente encobrem a base das posteriores. 
Asas longas, ultrapassam o ápice do abdome. Pernas longas; tíbias lon- 
gas, retilíneas e delgadas. Cercos subapicais, com 5 artículos, longos e 
projetados posteriormente além do ápice do abdome. 
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Comparação. Ulmeriella parece ser o género mais próximo e di- 
fere pelo pronoto, cujos lados convergem mais acentuadamente para 
trás e são mais convexos do que no novo género. 

O nome do novo género é uma homenagem ao Prof. Francisco de 
Assis Menezes Mariconi, aposentado por idade aos 70 anos, por sua 
contribuição ao estudo dos cupins. 



Mariconitermes talicei, sp. n. 

ALADO (Tabela 2; Figuras 31-34, 39-42). Espécie de grande 
porte (comprimento do corpo sem asas 11,5-15 mm). Cabeça com la- 
dos homogeneamente convexos. Pós-clípeo cerca de 4 vezes mais lar- 
go do que longo. Pronoto com margem anterior suavemente côncava, 
ângulos anteriores agudos e arredondados, lados convergentes para trás 
e discretamente côncavos e sinuosos, ângulos posteriores obtusos e lar- 
gamente arredondados, e, aparentemente, margem posterior suavemente 
convexa lateralmente e, na porção mediana, reta e não emarginada (ou 
com emarginação muito discreta). Ténue linha mediana no pronoto une 
as margens anterior e posterior. Margem posterior do mesonoto suave- 
mente escavada. Margem posterior do metanoto subretilínea ou, no 
máximo, suavemente escavada. Cercos com último artículo pouco mais 
curto do que os demais reunidos. 

Material tipo. Dois espécimes da região de Chapada do Araripe, 
Estado do Ceará, Brasil. N.° 5006 (Holótipo), dealado em vista dorsal; 
5007 (Parátipo), alado macho em vista ventral. Na coleção M. A. 
Vulcano. 

O nome específico homenageia o termitólogo uruguaio, Dr. Rodolfo 
V. Talice, que aos 99 anos de idade continua ativo na divulgação da 
ciência, em seu país. 

Assinalamos a seguir características gerais das peças estudadas. 
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5006 (Figuras 31-34, 39-41). Dealado em vista dorsal. Espécime 
bem preservado. A cabeça apresenta múltiplas fraturas e áreas erodidas, 
mas permite divisar bem os contornos e o pós-clípeo. Faltam antenas e 
olhos, e as mandíbulas, conquanto bem visíveis, não revelam detalhes 
da dentição, que muito possivelmente foi destruída pelo coletor leigo. 
O pronoto está bem preservado, embora com também fraturado e com 
algumas erosões; faltam pequenas porções da margem posterior. O 
mesonoto e metanoto, deformados e com perda de material, mostram 
trechos da margem posterior. Preservam-se fragmentos das escamas 
alares, principalmente da direita, porém insuficiente para delimitar os 
contornos. As tíbias média esquerda e posterior direita estão muito bem 
preservadas. Faltam os esporões tibiais apicais e os tarsos. O abdome 
encontra-se magnificamente preservado, com 10 esternitos íntegros (ape- 
nas o primeiro está um pouco deformado) e de aspecto translucente. O 
cerco esquerdo, embora ténue, permite reconhecer os artículos; do di- 
reito restou apenas a sombra dos artículos basais. 

5007 (Figura 42). Alado macho em vista ventral. A cabeça e o 
tórax estão erodidas. A cabeça preserva contornos fortemente arredon- 
dados e é mais larga do que o pronoto, cuja sombra, à direita do corpo, 
sugere formato trapezoidal, características que permitem assinalar o 
espécime ao novo género Mariconitermes, Há omatídeos em pequena 
porção preservada do olho direito. Os corpos mandibulares estão visí- 
veis, porém a dentição perdeu-se, provavelmente arruinada pelo coletor 
leigo. No mais, cabeça e tórax não preservam outras partes de interes- 
se. O fémur e a tíbia médios direitos e os fémures posteriores estão 
apenas parcialmente visíveis. As asas, sobrepostas, ultrapassam larga- 
mente o ápice do abdome. Visualizam-se apenas porções das membra- 
nas e nervações alares, em cor castanho escuro; optamos por não tentar 
identificar a venação, cujo curso é visível apenas na borda costal dos 
fragmentos das asas posteriores. O abdome está bem preservado; 
subapicalmente localizam-se fragmentos dos artículos basais dos cer- 
cos, em secção oblíqua. 



271 



Luiz Roberto Fontes & Maria Aparecida Vulcano 




35 








Cretatermes pereirai, amostra n° 849, espécime total. Figura 35 (parte), Fi- 
gura 36 (contraparte). 
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Cretatermes pereiral 37, amostra n° 2452. 38, amostra n° 5005. 
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Mariconitermes talicei. 39, amostra n° 5006. 
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' Mariconitermes talicei, 
amostra n° 5006. 40, cabe- 
ça e tórax.41, abdome. 
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Mariconitermes talicei. 42, amostra n° 5007. 



276 



Cupins fósseis do Novo Mundo 



CATÁLOGO DOS ISOPTERA FOSSEIS 
DO NOVO MUNDO 

SIGLAS DAS INSTITUIÇÕES QUE CONSERVAM TIPOS 

AMNH — American Museum of Natural History, Nova Iorque, 

EUA. 
DNPM — Divisão de Paleontologia, Departamento Nacional da 

Produção Mineral, Rio de Janeiro, Brasil. 
LACM — Los Angeles County Museum, Los Angeles, EUA. 
MAVC — Coleção M. A. Vulcano, São Paulo, Brasil 
MCZC — Museum of Comparative Zoology, Cambridge, EUA. 
MPUC — Museum of Paleontology, University of Califórnia, 

Berkeley. 
PUIC — Princeton University Collection of Paleontological 

Invertebrates, Princeton, EUA. 
USNM — National Museum of Natural History (previamente United 

States National Museum). 

HODOTERMITIDAE 

Cretatermitinae 

Cretatermes Emerson, 1967:284-285. 

Espécie-tipo: C. carpenteri Emerson, 1967. 

C. araripena (Krishna), 1990: 76-77, figs. 1-3, alado (cabeça, 
pronoto, perna anterior, cerco, asas anterior e posterior) 
(Meiatermes). 
Localidade-tipo: Brasil, Chapada do Araripe. Formação Santana, 
Cretáceo Inferior. Tipo: AMNH (n° 43902). 
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Bibliografia: Fontes & Vulcano, 1998: 246-265, fígs. 1-28, alado. 

C. carpenteri Emerson, 1967: 285-288, figs. 1-3 (asa anterior). 
Localidade-tipo: Canadá, Labrador: próximo de Schefferville 

(54°50'N, 67°00'W). Tipo: PUIC (n° 87270). 
Bibliografia: Grasse, 1986b, fig. 274 (asa anterior). 

C. pereirai Fontes & Vulcano, 1988: 265-269, figs. 29-30, 35-38, 
alado. 
Localidade-tipo: Brasil, Chapada do Araripe. Formação Santana, 
Cretáceo Inferior. Tipo: MAVC (n° 2452). 



Hodotermitinae 

Mariconitermes Fontes & Vulcano, 1998: 269-270. 
Espécie-tipo: M. talicei Fontes & Vulvano, 1998. 

M. talicei Fontes & Vulcano, 1998: 270-276, figs. 31-34, 39-42, 
imago (cabeça, pronoto, mesonoto, metanoto, cercos). 
Localidade-tipo: Brasil, Chapada do Araripe. Formação Santana, 
Cretáceo Inferior. Tipo: MAVC (n° 5006). 

Ulmeriella Meunier, 1920: 728. 

Espécie-tipo: U. bauckhorni Meunier, 1920. 
Bibliografia: Emerson, 1968: 6-10 (revisão). 

U. latahensis Snyder, 1949b: 164, fig. 1 (asa posterior). 

Localidade-tipo: USA, Washington: Cut n. 1, Portland Seattle 
Railroad (47°40'N, 117°25'W). Formação Latah, Mioceno 
Superior. Tipo: USNM. 
Bibliografia: Emerson, 1968: 18-19. 

U. rubiensis Lewis, 1973: 1359-1360, asa (fig. 1). 

Localidade-tipo: USA, Montana, Alder. Oligoceno. Tipo: AMNH. 
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KALOTERMITIDAE 

Calcaritermes 

C. vetus Emerson, 1969: 39-43, fig. 10 (alado). 

Localidade-tipo: México, Chiapas, Vega de la Campam (Rio São 
Pedro, região de Simojaval). Âmbar do Oligoceno-Mioceno. 
Tipo: MPUC. Outras localidades: México, Ixhuatan (Rio 
Tapilula=RioTeapa). 

Cryptotermes 

C. ryshkoffi Pierce, 1958: 19, pi. 5, fig. 1 (asas), pi. 6, fig. 6 (nódulo). 
Localidade-tipo: USA, Califórnia, Calico Mts. Tipo: LACM. 
Bibliografia: Emerson, 1969: 52-53. 

C. yamini Krishna & Bacchus, 1987: 2-3, figs. 1-2 (alado). 

Localidade-tipo: Republica Dominicana. Âmbar, Oligoceno 
Superior ou Mioceno Inferior. Tipo: AMNH. 

Incisitermes 

I. kríshnai Emerson, 1969: 46-52, fig. 12 (alado). 

Localidade-tipo: México, Chiapas, região de Simojovel. Âmbar 

do Mioceno-Oligoceno. Tipo: MPUC. 
Sinonímia: Kalotermes nigritus Snyder, 1960: 493, México, 
âmbar, Terciário. 

Proelectrotermes von Rosen, 1913: 331 (Calotermes subg. 
Proelectrotermes). 

Espécie-tipo: Termes berendtii Pictet, 1854. 
Bibliografia: Emerson, 1942: 9, 10; Krishna, 1961: 317-318; 
Emerson, 1969: 14-15. 

Rfodinae (Scudder), 1883: 141, alado (Parotermes). 

Localidade-tipo: USA, Colorado, Florissant. Mioceno. Tipo: 
MCZC. 
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Bibliografia: Emerson, 1969: 19-22, fig. 5 (A: mandíbulas, B: 
pronoto, C:asa). 

Prokalotermes Emerson, 1933: 189. 

Espécie-tipo: Prokalotermes hageni Scudder, 1890. 
Bibliografia: Krishna, 1961: 331; Emerson, 1969: 11-12. 

R (?) alderensis Lewis, 1976: 313-315, alado (fig. 1). 

Localidade tipo: USA, Montana, Alder. Oligoceno Superior. Tipo: 
AMNH. 

R hageni (Scudder), 1890: 110, 112, pi. 12, fig. 2 (alado) 
(Parotermes). 
Localidade-tipo: USA, Colorado, Florissant. Mioceno ou 

Oligoceno. Tipo: MCZC. 
Bibliografia: Emerson, 1969: 12-14, fígs. 3A (mandibula), fig. 
3E (asa). 



MASTOTERMITIDAE 

Bibliografia: Emerson, 1965: 1-46 (revisão). 

Blattotermes Riek, 1952: 17-20. 

Espécie-tipo: B. neoxenus Riek, 1952. 

Bibliografia: Emerson, 1965: 24, fig. 1 (distribuição das espécies). 

B. wheeleri (Collins), 1925: 406, fig. 2 (asa anterior) (Mastotermes). 
Localidade-tipo: USA, Tennessee, Grand Junction (35°03'N, 

89°10' W). Depósitos do Eoceno Inferior. Tipo: USNM. 
Bibliografia: Emerson, 1965: 25. 

Mastotermes Froggatt, 1896: 517, 519. 

Espécie-tipo: M. darwiniensis Froggatt, 1896 (atual). 
Sinonímia: Pliotermes S. Pongrácz, 1917: 28. Espécie-tipo: P. 
hungaricus S. Pongrácz, 1917. 



280 



Cupins fósseis do Novo Mundo 



Bibliografia: Emerson, 1965: 25-28, figs. 2-3 (distribuição das 
espécies). 

M. electroãominicus Krishna & Grimaldi, 1991: 3-6, figs. 1-3 
(ninfa), figs. 4-15 (alado). 
Localidade-tipo: República Dominicana. Âmbar, Oligoceno 
Superior ou Mioceno Inferior. Tipo: AMNH. 

M. electromexicus Krishna & Emerson, 1983: 2-7, figs. 1-2 (alado), 
fig. 3 (soldado), fig. 4 (ninfa). 
Localidade-tipo: México, Chiapas, Simojovel Region. Âmbar, 
Oligoceno Superior ou Mioceno Inferior. Tipo: MPUC. 

Spargotermes Emerson, 1965: 19-21. 

Espécie-tipo: S. costalimai Emerson, 1965 (monobásico). 

5. costalimai Emerson, 1965: 21-24, figs. 1 (distribuição), 4a-c (asa). 
Localidade-tipo: Brasil, Minas Gerais, Distrito de Alvinópolis, 

Fonseca (20°10'S, 43°18'W). Tipo: DNPM. 
Bibliografia: Grasse, 1986b, fig. 247, asa posterior. 
Sinonímia: Mastotermesl sp. Lima, 1944: 291-292, pi. (asa). 



TERMOPSIDAE 

Termopsinae 

Bibliografia: Emerson, 1933: 165-195 (revisão). 

Parotermes Scudder, 1883: 135-137. 

Espécie tipo: R insignis Scudder, 1883 (monobásico). 
Bibliografia: Emerson, 1933: 171-172. 
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R insignis Scudder, 1883: 137-139, alado. 

Localidade-tipo: USA, Colorado, Florissant. Mioceno. Tipo: 

MCZC. 
Bibliografia: Zittel, 1885: 773, fig. 974 (asa); Scudder, 1890: 

108, pi. 12,figs. 13-14; Emerson, 1933: 168 (chave), 172,figs. 

5-7 (mandíbula esquerda, pronoto, tarso). 

Zootermopsis 

Z. (?) coloradensis (Scudder), 1883: 142-143, alado (Hodotermes). 
Localidade-tipo: USA, Colorado, Florissant. Mioceno. Tipo: 

MCZC. 
Bibliografia: Scudder, 1890: 113, pi. 12, fig. 6; Cockerell, 1908, 
fig. sem n° (p. 118) (Hodotermes)] Emerson, 1933: 187-188, 
fig. 40 (asa anterior). 



RHINOTERMITIDAE 

Heterotermitinae 



Heterotermes 

H.primaevus Snyder, 1960: 493-494, pi. 70, fígs. 1-2, alado. 
Localidade-tipo: México, Chiapas, B-5103 (ca. 23 km SE 

Simojavel). Âmbar do Oligoceno Superior ou Mioceno Médio. 

Tipo: MPUC. 
Bibliografia: Emerson, 1971: 274-276, fig. 5A-D (alado). 



Reticulitermes 

R.fossarun* (Scudder), 1883: 143, alado (Eutermes); 1890: pi. 12, 
fig. 20 (alado). 
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Localidade-tipo: USA, Colorado, Florissant. Oligoceno Inferior. 

Tipo; MCZC (Lectótipo). 
Bibliografia: Emerson, 1971: 281-282 (Reticulitermes). 

R. creedei Snyder, 1938: 109, pi. 13, fig. 3 (asa). 

Localidade-tipo: USA, Colorado, próx. Creede. Tipo: MCZC. 
Bibliografia: Emerson, 1971: 284-285. 

R. laurae Pierce, 1958: 20-21, pi. 5, fig. 3, pi. 6, fig. 8, pi. 9, fig. 10 
(asa e nódulo). 
Localidade-tipo: USA, Califórnia, Calico Mountains. Mioceno 

Inferior. Tipo: LACM. 
Bibliografia: Emerson, 1971: 285-286, figs. 8-9 (asas). 



Stylotermitinae 



Bibliografia: Emerson, 1971: 287. 

Parastylotermes Snyder & Emerson (in Snyder), 1949: 366, 378. 
Espécie-tipo: Stylotermes washingtonensis Snyder, 1 93 1 . 
Bibliografia: Emerson, 1971: 290-292. 

R calico Pierce, 1958: 20-21, pi. 5, fig. 2 (asa), pi. 6, fig 7 (nódulo). 

Localidade-tipo: USA, Califórnia, Switchback Canyon, Yermo 
Quadrangle (ca. 35°00'N, 116°51'W), Calico Mountains (San 
Bernardino County). Mioceno Médio. Tipo: LACM. 

Bibliografia: Emerson, 1971: 295, fig. 15 (asa). 

Rfrazieri Snyder, 1955: 80, fig. 1, asa. 

Localidade-Tipo: USA, Califórnia, Ventura County (Old Frazier 
Bórax Mine), Quadrangulo de Mt. Pinos. Mioceno Médio. Tipo: 

USNM. 

Bibliografia: Emerson, 1971: 294-295. 
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R washingtonensis (Snyder), 1931: 317, pi. 1, fig. 5, asas 
(Stylotermes). 
Localidade-tipo: USA, Washington, ca. Spokane. Mioceno 

Superior. Tipo: MCZC. 
Bibliografia: Emerson, 1971: 295-296, asa. 



TERMITIDAE 

Termitinae 



Gnathamitermes 



G. magnoculus rousei Pierce, 1958: 21-22, pi. 5, fig. 5 (asa), pi. 6, 
fig. 9 (nódulo) . 
Localidade-tipo: USA, Califórnia, Calico Mountains. Mioceno. 
Tipo: LACM. 
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ATIVIDADE SUB-RECENTE DE 
CUPINS NO SOLO 

A contribuição dos cupins para a formação de bauxitas e lateritas 
túbulo-alveolares, e sua importância na evolução dos solos tropi- 
cais 

A contribuição dos cupins para a formação de lateritas e bauxitas 
túbulo-alveolares, sustentada por diversos autores nos últimos 50-60 anos, 
foi demonstrada em 1983 pelo biólogo português António de Barros 
Machado. Em seus dois relatos (1983a,c), Machado demonstra que a 
"termitização", ou seja, construção pelos cupins de uma extensa rede de 
túneis no solo, é uma pré-condição necessária e que favorece a posterior 
formação das lateritas e bauxitas, em cujos túbulos e alvéolos se 
reconhecem características fossilizadas que denotam atividade termítica, 
idênticas às observáveis nos túneis subterrâneos construídos pelos cupins 
atuais. 

O túneis e câmaras termíticos subterrâneos são revestidos interna- 
mente com uma película depositada pelos cupins, à semelhança do re- 
boco das paredes de alvenaria, a qual forma uma barreira contínua de 
proteção, para garantir a homeostase do ambiente e impedir o cresci- 
mento de microrganismos. O revestimento é depositado sob a forma de 
pelotas fluidas e coalescentes, que logo endurecem. Como elas não se 
mesclam, preservando sua individualidade, o aspecto da superfície in- 
terna das paredes termíticas lembra um mosaico de disquetes sobrepos- 
tos, irregulares e de cores diferentes. As pelotas são produzidas de dois 
modos pelos cupins: podem ser pelotas de solo regurgitadas pela boca, 
em mistura com sucos digestivos, ou pelotas fecais. Os dois tipos de 
pelotas podem ser encontrados na mesma construção. O revestimento 
interno de pelotas, além do típico mosaico de manchas, apresenta-se 
marcado por delicados sulcos, impressos em todas as direções pelo apa- 
rato bucal dos operários. Notam-se, também, pequenos grãos de quart- 
zo incrustados, aflorando espaçadamente no revestimento. 
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As paredes, em corte, revelam sua constituição de múltiplas lamelas 
(ou disquetes), descontínuas e com espessura variável, devido à sua 
origem a partir das pelotas irregulares depositadas individualmente pelos 
cupins. 

Uma análise do revestimento interno das paredes revela a presença 
de duas medidas de grãos de quartzo embutidos: os grandes, carregados 
pelos insetos nas mandíbulas, e os pequenos, que foram ingeridos e 
posteriormente eliminados nas fezes (e assim incorporados às paredes). 
Outro tipo de material que se encontra no revestimento das paredes são 
resíduos orgânicos: os vegetais decorrem da própria atividade alimentar 
dos cupins (preservam-se principalmente os elementos vasculares e fibras 
de sustentação), enquanto os resíduos animais são restos de cutícula e 
cerdas, resultados do intenso canibalismo dos cupins (que devoram 
companheiros mortos, feridos ou doentes) ou de sua atitude defensiva 
(devoram os intrusos), ou ainda restos do revestimento intestinal quitinoso 
que se perde nas fezes. 

Os túneis termíticos são tortuosos e anastomosados. Seu diâmetro 
é mais ou menos constante (para cada espécie de cupim construtor), 
embora a secções não sejam necessariamente circulares. Há também 
dilatações (câmaras) e passagens estreitas, estas com diâmetro mínimo 
constante, permitindo o livre trânsito dos insetos. Os túneis abandona- 
dos são comumente obstruídos com enchimento de grãos grosseiros de 
quartzo e e/ou pelotas argilosas, mais ou menos agregadas. No enchi- 
mento às vezes se encontram sepultados fragmentos maiores de cupins 
(como partes de cabeças ou mandíbulas, que não foram devoradas pe- 
los operários) e de animais invasores. 

Os trabalhos de Machado (/. c.) demonstram que nos túbulos e 
alvéolos de lateritas e bauxitas se reconhecem características que deno- 
tam atividade termítica, idênticas às observáveis nos túneis e câmaras 
construídas pelos cupins atuais: (1) presença de película interna de re- 
vestimento, (2) constituída por mosaico de lamelas irregulares, sobre- 
postas e (3) marcadas por delicados sulcos, impressos em todas as dire- 
ções; (4) película de revestimento com incrustação de grãos de quartzo 
de duas classes de tamanho (grandes e pequenos) e (5) de fragmentos 
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de tegumento de artrópodes e de elementos vegetais; (6) túbulos tortu- 
osos e anastomosados, (7) cada túbulo com diâmetro aproximadamen- 
te constante, embora (8) com secção não necessariamente circular; (9) 
presença de dilatações (alvéolos) e (10) de passagens estreitas, estas 
com diâmetro mínimo constante; (11) túbulos com enchimento de grãos 
grosseiros de quartzo e pelotas argilosas, que em forma e granulometria 
correspondem ao material oclusivo usado pelos cupins atuais. 

Os estudos de Machado elucidam um conjunto de evidências que 
permitem diagnosticar a génese termítica de um tipo de solo ou minério. 
A construção contínua e cumulativa, durante longos períodos, de uma 
extensa rede de túneis subterrâneos pela população numerosíssima de 
cupins em muitas áreas tropicais (principalmente onde há vegetação do 
tipo savana), permite-nos compreender a existência das grandes massas 
lateríticas atuais (Machado, 1983c: 269). 

Solo termítico nas regiões norte e nordeste do Brasil 



À época da construção da Hidrelétrica de Tucuruí, no Rio Tocantins, 
sul do Estado do Pará, na Amazónia brasileira, o subsolo lateritizado 
que viria a margear todo o entorno da imensa represa mostrou 
permeabilidade muito elevada, devido à presença de extensa rede de 
canais tubulares, comunicantes entre si (Figuras 43-44). Em 1983, L. 
R. Fontes e em seguida o Dr. A. B. Machado visitaram as obras (veja 
Anónimo, 1984; Fontes, 1984a,b) e constataram que todo a espessura 
do subsolo (18 a 20 m), até alcançar o fundo rochoso, era permeada por 
rica rede de canalículos tubulares tortuosos e anastomosados, com cali- 
bres de 5 a 10 mm, que varavam o solo em todas as direções e lhe 
conferiam um aspecto "esponjoso". Havia também canais de maior di- 
âmetro (1-2 cm até cerca de 25 cm, mas habitualmente não ultrapassa- 
vam 10 cm) e de disposição predominantemente vertical, com ramifi- 
cações ocasionais; na sua parede abriam-se passagens que davam para 
os inúmeros canalículos do subsolo ao redor. Estes últimos surgiam 
mais esparsamente, mas em densidade apreciável: em uma área em que 
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o solo superficial e a vegetação foram removidos, e a superfície expos- 
ta limpa com jatos de ar comprimido, contaram-se cerca de 200 desses 
canais maiores em uma área de apenas 20 x 100 m, os quais atravessam 
o substrato profusamente permeado pelos canalículos menores. Os 
canalículos e canais de Tucuruí são termíticos. 

A situação encontrada em Tucuruí não compõe um fato isolado na 
região setentrional do país. Cenário semelhante já havia sido assinala- 
do em 1957 por Taltasse, em seu estudo sobre a formação "Cabeças de 
Jacaré", realizado durante a construção da barragem Veredas Grande, 
no Rio Itaueira, perto de Floriano, Estado do Piauí. Nessa formação, a 
zona de solo canaliculado, com espessura de 7 a 8 m, mostra três níveis 
distintos, com túneis contínuos mas em quantidade e calibres diversos. 
A génese dos túneis descritos por Taltasse, como ele próprio sugere, 
parece ser claramente termítica. Lateritos semelhantes aos de Tucuruí, 
na forma de camadas verticais espessas, parecem ser muito comuns em 
vastas extensões do território amazônico, sob o manto florestal, como 
ressalta Guerra (1953) em levantamentos nos Estados de Rondônia e 
Amapá; esse autor, entretanto, parecia não conhecer as ideias sobre a 
génese termítica dessas formações. Diversos outros exemplos existem 
nas outras regiões intertropicais do mundo, revisados por Grasse (1986a), 
que em seu livro aceita o processo de termitização na origem das lateritas 
túbulo-alveolares. 

A época de formação dos canais termíticos de Tucuruí deve re- 
montar a pelo menos 12.000 - 1 8.000 anos atrás, por ocasião do último 



Figura 43. Bloco de solo residual de basalto, colhido na região de construção 
da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, Pará, em 1983. O bloco exemplifica o solo 
da região, até profundidade de 18 m. É perfurado por amplo sistema de túneis 
anastomosados e tortuosos, com diâmetros até 1 cm. Na face superior nota-se 
abertura de galeria vertical de grosso calibre (5 cm), e à direita, mais abaixo, o 
percurso de duas galerias comunicantes laterais, também calibrosas. Figura 
44. Mesmo bloco, em vista superior: Numerosas passagens laterais comuni- 
cam a luz do amplo tubo ao emaranhado de túneis anastomosados; os sinais 
(+) mostram a luz de alguns desses túneis. 
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período glacial quaternário, quando na Amazónia o clima era seco e 
predominavam formações vegetais abertas, do tipo cerrado, caatinga ou 
ambas (Ab'Saber> 1977); a floresta semelhante à atual restringia-se a 
refúgios de umidade nas encostas, serras e margens dos grandes rios. O 
domínio de cerrados e caatingas proveria a área de densa e diversa fauna 
de cupins de solo, fortemente inclinada ao trabalho do solo, mediante 
construção de túneis até os horizontes mais profundos, em busca de água. 
Essa fauna extinta contrasta com a fauna da atual floresta amazônica, 
onde há escassez de cupins no solo e predomínio de espécies arborícolas. 
Escavados os túbulos em solo originalmente macio, pela fauna extinta, 
suas paredes foram sendo gradualmente concrecionadas por 
enriquecimento com derivados de ferro, que preservam atualmente boa 
parte de suas características originais; a dureza do laterito dificulta ou 
mesmo impede a penetração de raízes maiores na profundidade do solo. 
Datação por C 14 de lateritas de Angola indicaram idade de 9.000 - 18.000 
anos (Machado, 1 983b), o que concorda com a previsão que apresentamos 
para o solo laterítico de Tucuruí. 

A extensão e a importância do fenómeno termítico na 
metamorfisação de solos e rochas 

Machado (1983c) relacionou quatro peculiaridades dos cupins, que 
favorecem a sua interferência na transformação de lateritas: (1) uso das 
fezes no revestimento de túneis, as quais se degradam muito lentamen- 
te, devido à presença de substâncias que inibem a ação dos microrga- 
nismos decompositores do solo; (2) rede de túneis oferece uma superfí- 
cie muito vasta para a ação química transformadora; (3) grande pro- 
fundidade de escavação no solo, até o nível do lençol freático; e (4) 
população imensa no solo das regiões intertropicais, acumulando ativi- 
dade construtora subterrânea por largos períodos, em extensão geográ- 
fica vasta. 

Em regiões com altas concentrações populacionais de cupins, a 
somatória dos territórios alimentares explorados por cada colónia deve 
determinar o aparecimento de uma rede de túneis no solo, de extensão 
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praticamente contínua ao longo de grandes áreas onde predomina o 
mesmo ambiente. A extensão vertical dessa rede de túneis, nas 
profundezas do solo, deve estar associada ao suprimento hídrico da 
colónia, pois atinge horizontes mais úmidos, eventualmente tão pro- 
fundos quanto o nível do lençol freático. Assim, os quatro parâmetros 
delimitados por Machado (/. c.) devem influir na metamorfisação de 
solos e rochas em geral. O fenómeno da termitização, conquanto ainda 
largamente ignorado por geólogos e pedólogos, parece ser de ocorrên- 
cia mundial nas regiões intertropicais, afetando largas vastidões conti- 
nentais, em profundidade considerável. 

Finalmente, é muito importante ressaltar que a fina película, deposi- 
tada como revestimento no interior das construções termíticas, apresenta 
componente orgânico, representado por fragmentos animais e vegetais. 
Assim, estudos sobre a génese e evolução de solos ou minérios nas regiões 
intertropicais, onde é comum haver intenso trabalho termítico no solo, 
estarão fadados a revelar dados incorretos, caso se baseiem 
exclusivamente na metodologia clássica de análise (composição química, 
dureza, granulometria etc). O componente biológico deve 
necessariamente ser considerado em toda análise pedológica ou geoló- 
gica, mediante avaliação criteriosa da morfologia da rede de túbulos e 
alvéolos (respectivamente túneis e câmaras termíticas) e de composi- 
ção de seu revestimento interno lamelar e de eventuais enchimentos. 
Erros já ocorreram, como por exemplo na interpretação da idade do 
suposto mais antigo sinal fóssil de atividade atribuída a um metazoário, 
em que túneis de provável natureza termítica e seguramente escavados 
bem posteriormente no substrato, tiveram sua idade inferida a partir da 
rocha sedimentar que os preservara, de origem muitíssimo mais antiga 
(CloudetaL, 1980). 
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